
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SÁBADO, 1º DE AGOSTO DE 2026

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 23.142 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Denise Rothenburg
Tereza Cristina para a Presidência e Flávio 
Bolsonaro, vice: PP propôs, mas o PL não quis.

Ana Maria Campos 
Ainda avaliando se disputa a eleição, o ex-senador 
Reguffe avalia o quadro político nacional e local.

Do clima

à mente

Um dia depois da autorização para a Polícia Federal 
investigar Fábio Luís Lula da Silva por suposto tráfico 

de influência no Ministério da Saúde, o ministro André 
Mendonça, do STF, deu aval a outra apuração. Dessa 

vez, o filho do presidente Lula será alvo de processo por 
atuação na estatal Dataprev.

Movimento islamita 
avaliza plano mediado 

por EUA, Catar, Turquia 
e Egito. Proposta prevê 

transição de poder.

Além de protestar 
contra declarações de 

Lula, país vizinho pede 
de volta espólios da 
guerra do século 19.
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O eleitor bolsonarista terá que esperar até amanhã, na convenção do PL, para saber 
se a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro vai disputar uma das duas vagas do DF no 
Senado, em 4 de outubro. Mesmo líder das pesquisas de intenção de voto, ela hesita 
em confirmar a candidatura e, ontem, disse que sua prioridade é cuidar da saúde 
do marido, que está em prisão domiciliar, mas há forte chance de ir às urnas. “Não 
posso contar com ninguém (para acompanhar Bolsonaro). Mas há uma expectativa 
do nosso grupo. Eu estarei apoiando a ‘nossa senadora’ Bia Kicis e nossos deputados”, 
disse Michelle após se reunir com o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, numa 
confeitaria do Jardim Botânico. Momentos antes desse pronunciamento, Costa 
Neto havia afirmado que “quem vai decidir se ela sai candidata ou não é Bolsonaro”.
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Lulinha terá novo
inquérito na PF

As artes cênicas 
estão em alta neste 
fim de semana. As 

comédias Escola de 
mulheres, de Molière; 

Baixa sociedade, 
de Juca de Oliveira, 
trazem aos palcos o 
performático Grupo 
Tapa (foto) e  a veia 
tragicômica de Luiz 

Fernando Guimarães, 
respectivamente. 

Confira!

Rafael Andrade, gerente de 
desenvolvimento de negócios 
do Sicredi, destaca o acesso a 
crédito com juros reduzidos 

para agricultores do DF. 
“Queremos mostrar como o 

cooperativismo pode apoiar o 
desenvolvimento”, destaca. 
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Ao CB.Agro, o secretário de 
Meio Ambiente, Rafael Santana 
enfatizou os riscos de incêndios 

florestais devido ao aumento 
do período de seca com o 

Super El Niño. Para ele, o uso 
de câmeras em áreas como a 

Flona ajudará a evitar tragédias. 
"É a tecnologia trabalhando 

para a natureza", disse.

Alerta contra 
queimadas
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PÁGINA 9

O protagonismo feminino foi um dos temas do bate-papo 
promovido pelo Correio Braziliense, em parceria com 
a TV Brasília, no espaço Lady Bikers. À jornalista Mila 

Ferreira, a CEO do festival, Juliana Jacinto; e a presidente do 
motoclube Divas Sob Rodas, Elisângela Brás, discutiram os 
desafios enfrentados pelas mulheres no motociclismo e a 

ampliação dos espaços dedicados ao público feminino.

Hamas aceita 
depor armas

Paraguai exige
“devoluções”
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CLIMA interfere no 

bem-estar EMOCIONAL

De acordo com a pesquisa, liderada por cientistas ingleses, a procura por atendimento em centros especializados  

tem-se tornado mais frequente. Ansiedade e depressão são os sintomas mais relatados nos consultórios

C
ientistas da Universidade de East 

Anglia, na Inglaterra, sugerem que 

mesmo mudanças climáticas mo-

destas e de curto prazo podem im-

pactar a busca por serviços relacionados à 

saúde mental. De acordo o estudo, publi-

cado recentemente na revista Frontiers in 

Psychiatry, as flutuações de temperatura e 

os níveis de luz solar estão ligados à mudan-

ça na procura por profissionais dessa área.

Segundo a pesquisa, mudanças nos regi-

mes de chuva tiveram um efeito pouco efeito 

consistente, sugerindo que padrões climá-

ticos específicos, e não as condições gerais, 

sejam os principais fatores que influenciam 

questões psicológicas. Para os autores, os 

resultados destacam o papel das condições 

ambientais na influência da procura por cui-

dados relacionados com a saúde mental.

Para o trabalho, um dos maiores des-

se tipo já realizado até hoje, os cientistas 

usaram dados de mais de 4,6 milhões de 

contatos com serviços de saúde mental em 

departamentos de emergência, serviços de 

atendimento médico de urgência fora do 

horário comercial e de linhas telefônicas 

de aconselhamento na Inglaterra.

O pesquisador principal, Richard El-

son, da Escola de Ciências Ambientais 

Universidade de East Anglia, afirma que 

uma das descobertas mais importantes 

da pesquisa é que as condições climáti-

cas do dia a dia influenciam a saúde men-

tal e quando e como as pessoas buscam 

apoio, “e não apenas condições climáticas 

extremas, como ondas de calor”.

“Compreender os fatores que influen-

ciam as flutuações na procura por cuidados 

de saúde mental é uma importante priori-

dade de saúde pública e pode ajudar nos 

esforços de planeamento e preparação dos 

serviços de saúde mental nas condições cli-

máticas atuais e futuras”, diz o pesquisador.

Segundo a psicóloga e psicoterapeuta 

Silvia Oliveira, o cérebro responde cons-

tantemente aos estímulos do ambiente. 

“Temperaturas elevadas, por exemplo, po-

dem aumentar o desconforto físico, favore-

cer a irritabilidade, dificultar a concentra-

ção e prejudicar a qualidade do sono. Já a 

redução da exposição à luz natural inter-

fere no ritmo biológico, alterando a produ-

ção de hormônios e neurotransmissores 

relacionados ao humor e ao ciclo do sono.”

De acordo com a pesquisa, as condi-

ções climáticas já foram associadas a con-

tivas para a saúde mental, 

 » ISABELLA ALMEIDA

Condições climáticas, principalmente as ondas de calor, influenciam o dia a dia das pessoas e podem interferir no equilíbrio emocional

 AFP

“É importante, principalmente 

para pacientes idosos, ficarmos mais 

atentos aos períodos de maior calor. 

O sono também é bastante prejudi-

cado nesse público durante as noites 

quentes. Os acamados e idosos, mes-

mo aqueles que não têm alterações 

psiquiátricas, acabam apresentando 

piora em razão da redução da quali-

dade do descanso. Da mesma forma, 

adolescentes autistas podem apresen-

tar mais alterações, tanto no padrão 

de sono quanto no padrão de humor, 

tornando-se mais depressivos e mais 

irritados. As mulheres no período da 

menopausa também merecem mais 

atenção, principalmente no ambiente 

de trabalho. É importante observar co-

mo será o comportamento, fazer ava-

liações da temperatura dos ambientes 

e que os serviços de medicina do tra-

balho compreendam que pode haver 

uma demanda maior por atendimen-

to e tratamento. Além disso, é impor-

tante já adotar medidas preventivas 

em relação, por exemplo, às infecções."

Fabio Leite, coordenador da 

psiquiatria do Hospital Anchieta

Grupos 

de risco

Palavra de especialista

e a crescente preocupação com as mudan-

ças aumentou o interesse nessas associa-

ções. No entanto, a maioria das pesquisas, 

até agora, concentrou-se em eventos extre-

mos e há poucas evidências sobre o impacto 

do tempo do dia a dia no uso de serviços de 

saúde relacionados à saúde mental.

 Dados metereológicos

Agora, a equipe liderada pela Escola 

de Ciências Ambientais da Universidade 

de East Anglia, em parceria com a Esco-

la de Medicina de Norwich, junto à Agên-

cia de Segurança da Saúde do Reino Uni-

do (UKHSA), estimou as associações en-

tre a exposição às condições climáticas e 

os cuidados de saúde em toda a Inglaterra.

Eles utilizaram dados de vigilância 

nacional coletados pela UKHSA e dados 

meteorológicos do período de janeiro de 

2014 a dezembro de 2022. As variáveis 

meteorológicas incluíram a temperatu-

ra média diária, as horas de sol pleno e a 

quantidade de chuva em cada dia.

Ao analisar o conjunto de informações, 

os cientistas notaram que a procura por 

serviços de saúde aumentou com a subi-

da das temperaturas e foi mais elevada nos 

dias com menos horas de sol. Dias mais 

curtos foram associados a mais consultas 

médicas fora do horário normal e idas ao 

pronto-socorro por ansiedade e depressão. 

Adultos com mais de 64 anos buscaram so-

corro quando estava mais frio e também 

quando as temperaturas eram mais altas.

Entre os motivos para ligações ao servi-

ço de emergência estavam automutilação, 

intoxicação alcoólica ou dificuldades para 

dormir. Os contatos com médicos de clíni-

ca geral, fora do horário comercial, incluí-

ram ansiedade, depressão, automutilação 

ou problemas de sono. Os atendimentos 

no pronto-socorro por condições de saúde 

mental foram ansiedade, depressão, auto-

mutilação e intoxicação alcoólica.

Segundo Cristiane Vaz de Moraes Per-

tusi, psicóloga e psicoterapeuta e presi-

dente da Associação Brasileira de terapia 

Familiar, a literatura tem mostrado um 

crescimento da chamada ecoansiedade, 

que é a angústia relacionada às mudan-

ças climáticas e às incertezas sobre o fu-

turo. “No consultório, ela costuma apa-

recer não apenas como medo de desas-

tres ambientais, mas também como senti-

mento de impotência, culpa, preocupação 

com os filhos e com as próximas gerações, 

além de uma percepção constante de que 

o mundo está menos previsível”, revela.

“É importante destacar que a ecoansiedade, 

por si só, não é um transtorno mental. Em mui-

tos casos, ela representa uma resposta com-

preensível diante de um problema real. Entre-

tanto, quando esse sofrimento passa a com-

prometer o funcionamento diário, o sono, o 

trabalho ou os relacionamentos, merece aten-

ção profissional”, completou a especialista.

Para Silvia Oliveira, um dos aspectos mais 

relevantes do estudo é mostrar que não ape-

nas eventos climáticos extremos afetam a 

saúde mental. “As condições comuns do co-

tidiano também influenciam o comporta-

mento humano e podem aumentar a pro-

cura por atendimento psicológico e psiquiá-

trico. Isso amplia nossa compreensão sobre 

saúde mental, que não depende apenas de 

fatores individuais, mas também do ambien-

te em que vivemos. "A psicóloga finaliza: "À 

medida em que as mudanças se tornam 

mais frequentes, será cada vez mais impor-

tante integraar a saúde mental às políticas de 

adaptação climática, investir em prevenção 

e fortalecer estratégias que aumentem a re-

siliência emocional da população”.

Moto Week 
também é delas

Vá ao 
teatro!

Mais recursos para 
pequeno produtor

Onda de migração coloca Espanha sob pressão 
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Festa do Novo 
Partido confirmou o advogado 
Kiko Caputo na disputa 
ao GDF. Vice ainda não foi 
definido. Para o Senado, a 
aposta é no desembargador 
aposentado Sebastião Coelho.  

Michelle mantém impasse
sobre disputa ao Senado

PP reafirma a neutralidade e barra Tereza como vice de Flávio

Especialistas destacam relevância de menos votos branco e nulo

Entrada de milhares de africanos no enclave de Ceuta, no Marrocos, abre crise entre o premiê 
socialista Pedro Sánchez e parceiros da União Europeia, que criticam a “leniência” do governo de 
Madri. Itália fecha fronteira e pede suspensão do vizinho do acordo sobre livre-trânsito no bloco.

Mudanças climáticas têm 
impactado a saúde mental, 

com a maior procura por 
atendimentos psicológicos. 

Ex-primeira-dama diz que confirmação sobre uma 
eventual candidatura pelo DF será “só no domingo”. 
Segundo presidente do PL , “decisão é de Bolsonaro”

Ed Alves/CB/D.A Press

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Jorge Guerrero/AFP

Davi Pereira/CB/D.A Press

Davi Pereira/CB/D.A Press

Ronaldo Gutierrez/Divulgação
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